
A SAGA DO OLIE  

  

Quando os oleões completam 18 anos, devem realizar um teste, noutra cidade, que consiste em 

sensibilizar as pessoas para o encherem com o óleo usado das suas casas em vez de o lançarem no 

esgoto. Quando esse teste estiver realizado com sucesso vão trabalhar para uma ilha de ecopontos.  

Este oleão, o Olie ficou perto da escola Quinta Nova da Telha, no Barreiro.  

Quando os meninos saíam da escola ele tentava falar com eles:  

Olie - Bom dia! Como estão? Não querem falar comigo?  

(Mas ninguém queria saber, reviravam todos os olhos…)  

Até que um dia, ele conseguiu falar com um grupo de meninos que estava a despejar o lixo nos 

diferentes ecopontos:  

Olie - Eu sou o Olie, tudo bem? Querem ajudar-me na minha missão?  

Meninos - Olá Olie, de que se trata essa tua missão?  

Olie - Bem, eu tenho de sensibilizar as pessoas para me encherem com o óleo usado das suas casas em 

vez de o lançarem no esgoto. Parece-vos bem?  

Meninos - Sim, muito bem e queremos ajudar-te!  

Olie - Ah que bom! Muito obrigado!  

Foram-se todos esforçando muito para ajudar o Olie e para cativar outras pessoas a juntarem-se…  

Meninos - Somos alunos da escola e queremos ajudar a salvar o planeta. O que faz ao óleo usado?...  

(Ninguém respondia)   

Os alunos foram ter com o Olie e disseram-lhe:  

Alunos - Ninguém nos liga, não sabemos o que se passa…  

Nos dias que se seguiram o Olie andava muito triste, porque os seus amigos não conseguiam ajudar e 

foi aí que lhe surgiu uma ideia brilhante:  

Olie - Já sei o que vamos fazer!!! Podemos criar um grupo, o Eco-Telha e fazer publicidade, na escola 

para convencer mais pessoas a participarem.  

Meninos - Que boa ideia!  

A partir desse dia, foram aparecendo cada vez mais pessoas, o que levou o Olie a pensar que o seu 

desejo se iria concretizar:  

Olie - Não acredito que finalmente vou ter a oportunidade de trabalhar numa ilha de ecopontos!  

O grupo juntava-se todas as quartas-feiras depois das aulas e muitas vezes participavam em projetos 

para ajudar o planeta e o Olie.  

O Eco-Telha foi crescendo e passado um mês, já toda a escola falava nisso:  

Olie - Já participas nos projetos do grupo Eco-Telha?  

Meninos - Sim, sim, vamos criar a energia do futuro sem esgotar o planeta.  

Numa das reuniões, decidiram que deviam fazer outra publicidade:  



Meninos - Podemos sair da escola, propor iniciativas através do jornal “Notícias Barreirenses” para 

mais pessoas participarem nas nossas atividades.  

Olie - Por mim tudo bem!  

Alunos – Parece-me bem! 

Alguns meses depois, o jornal postou uma notícia a falar sobre o assunto.  

Com a mensagem transmitida, as fábricas acabaram por produzir energia aproveitando o óleo usado, 

em vez de esgotarem os recursos do planeta TERRA. 

E por fim, construíram uma estátua do Olie e dos restantes membros do clube, em homenagem às suas 

ações e o Olie ficou a trabalhar na ilha de ecopontos, mas nunca foi perdendo contacto com os seus 

amigos:  

Olie - Olá pessoal, tudo bem?  

Meninos - Sim e contigo?  

Olie - Também estou bem, já viram a estátua que construíram?...  

Meninos - Sim, mas o mais importante foi conseguirmos poupar o planeta e aproveitar os resíduos que 

o iriam poluir. 

 


